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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

DISCIPLINA: CÓDIGO: 

Segurança e Fiabilidade Operacional EPD033 

DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: UNIDADE: 

Departamento de Engenharia de Produção Escola de Engenharia 

CARGA HORÁRIA: CRÉDITOS: PERÍODO: CLASSIFICAÇÃO: PRÉ-REQUISITOS: 

Teórica: 45 Prática:  3 A partir do 5º OP  

Total: 45 horas-aula 

PRÉ-REQUISITOS DE CONHECIMENTO: CARGA HORÁRIA ESTIMADA EXTRA-CLASSE: 

Álgebra boleana 90 horas 

OBJETIVOS: 

Fornecer teorias, conceitos e ferramentas de análise da confiabilidade de sistemas tecnológicos 

complexos (indústrias químicas, aeronáutica, nuclear...), integrando três níveis de análise: 1) 

confiabilidade técnica; 2) confiabilidade humana e 3) confiabilidade sociotécnica. 

Ao final do curso, os participantes serão capazes de aplicar os conceitos e ferramentas para 

analisar um caso real, integrando os três níveis de confiabilidade. 

METODOLOGIA DE ENSINO: 

( X ) Aulas Expositivas em Quadro-Negro 

( X ) Utilização de Transparências ou Slides 

(  ) Aulas Práticas Demonstrativas  

(  ) Aulas Práticas de Montagem 

(  ) Trabalho Teórico Extra-Classe 

( X ) Trabalho Prático Extra-Classe 

(  ) Estudo Dirigido / Listas de Exercícios 

(  ) Aulas em Salas de Microcomputadores 

( X ) Outros - Especificar: estudos de caso 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

Monografia (trabalho em grupo) 

Prova de conhecimentos 

PROGRAMA: 

Módulo I: Confiabilidade técnica 

Modos de falhas e efeitos 

Árvore de Causas 

Estudos de caso: acidente em siderurgia 

Módulo II: Confiabilidade humana 

Percepção de risco 

Erro humano: teorias e tipologias 

A atividade de regulação  

Estudos de caso: acidentes aéreos (A320); TMI 

Módulo III: Confiabilidade sociotécnica 

Sistemas complexos e acidentes normais 

Decisões em situação de incerteza 

Risco e Inovação tecnológica 

Crítica da noção de erro humano 

Estudos de caso: o acidente do Challenger 
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